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RESUMO

Este artigo debate o tema Letramento dentro do contexto educacional brasileiro. Tem-se como objetivo básico esclarecer o seu uso pelos professores dos anos primeiros do Ensino Fundamental, como ferramenta no auxílio da aprendizagem da leitura e da escrita. Objetiva-se também, realizar uma revisão bibliográfica, como ferramenta metodológica, a partir de alguns estudiosos do tema. A saber: Tfouni, Ferreiro, Kleiman e Soares. Por fim, tentou-se delinear um conceito ímpar de letramento, tomando como base os autores discorridos ao longo do texto.

PALAVRAS-CHAVE: letramento. aprendizagem. educacional.

1 INTRODUÇÃO


As transformações socioeconômicas, políticas, históricas e/ou culturais causam o aparecimento de novos conceitos/termos para definir fenômenos novos e, momentaneamente, ainda se encontram em processo de recepção e assimilamento pela sociedade na qual estão inseridos.

       
Em consequência disso, surgiu o termo Letramento. Segundo Magda Soares, letramento seria a tradução para o português da palavra inglesa “literacy”, etimologicamente originada da forma latina “littera”, cujo significado é “letra”.

           A recente integração do termo letramento no campo da educação brasileira conjugada a ampliação do Ensino Fundamental para nove anos gerou uma série de questionamentos entre a classe docente dos anos iniciais desse Ensino. 


Muitas dessas dúvidas se referem ao conceito e à proposta de letramento. Há educadores que pensam o letramento como um método didático substituto da alfabetização, alguns consideram alfabetização e letramento processos iguais. Isso decorre da falta de esclarecimento teórico sobre a temática em questão.

         
Despiciendo dizer, é necessário compreender as bases teóricas do conceito letramento. Portanto serão delineadas as teorias de alguns autores com o fito de sistematizar suas precípuas contribuições em relação ao tema.

          Este artigo abrangerá reflexões de cunho teórico sobre a origem do termo, conceituação e as possíveis relações entre letramento e alfabetização.

2   LETRAMENTO: ORIGENS





 
O termo letramento pode ser considerado bastante atual no campo da educação brasileira. Segundo Soares (2009, p.33), esse termo parece ter sido utilizado pela primeira vez no país no ano de 1986 por Mary Kato, no livro “No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística”. Integrando parte de título de livro, o termo apareceu no ano de 1995 nos livros “Alfabetização e Letramento”, de Leda V. Tfouni e “Os significados do letramento”, sistematizado por Angela Kleiman, autoras usadas como referencial teórico do presente artigo.





 O surgimento de uma nova palavra sempre está ligado à falta de um vocábulo para explicar o sentido de algum fenômeno. E foi nesse contexto o surgimento do termo letramento. Diante de toda a reflexão ocorrida na década de 80 sobre o analfabetismo, foi necessário encontrar uma palavra para se referir à condição ou ao estado contrário daquele expresso pela palavra analfabetismo, ou seja, uma palavra representante do estado ou condição de quem está alfabetizado, de quem domina o uso da leitura e da escrita.





 Cumpre ressaltar, por absolutamente pertinente, a palavra analfabetismo possui o prefixo de negação a, assim, seria coerente pensar numa palavra mais adequada para preencher essa demanda, qual seja, alfabetismo. O termo alfabetismo chegou a ser utilizado na literatura especializada, como podemos verificar neste trecho escrito por Soares no ano de 1995 e presente na edição mais atual do livro “Alfabetização e Letramento”:

       O surgimento do termo literacy (cujo significado é o mesmo de alfabetismo), nessa época, representou, certamente, uma mudança histórica nas práticas sociais: novas demandas sociais pelo uso da leitura e da escrita exigiram uma nova palavra para designá-las. Ou seja: uma nova realidade social trouxe a necessidade de uma nova palavra (SOARES, 2011, p.29, grifos da autora).

         No decorrer do livro “Letramento e Alfabetização”, Tfouni explicita: “A necessidade de se começar a falar em letramento surgiu, creio eu, da tomada de consciência que se deu, principalmente entre os linguistas, de que havia alguma coisa além da alfabetização, que era mais ampla, e até determinante desta (2010, p.32)”. Refletindo sobre o surgimento do termo letramento, a autora Kleiman (2008) argumenta sobre o conceito de letramento “[...] começou a ser usado nos meios acadêmicos como tentativa de separar os estudos sobre o ‘impacto social da escrita’ dos estudos sobre a alfabetização, cujas conotações destacam as competências individuais no uso e na prática da escrita (2008, p.15, grifo da autora)”.

3 LETRAMENTO: CONCEITO E DEFINIÇÕES


A busca por uma definição única para o termo letramento parece ser algo difícil, porque se trata de um conceito amplo e complexo. Nesse contexto, é salutar trazer à baila, o pensamento de Soares (2009, p.65), as “[...] dificuldades e impossibilidades devem-se ao fato de que o letramento cobre uma vasta gama de conhecimentos, habilidades, capacidades, valores, usos e funções sociais; o conceito de letramento envolve, portanto, sutilezas e complexidades difíceis de serem contempladas em uma única definição”. A seguir, delineiam-se algumas definições de autores para esse conceito.

        
Veja-se ainda, sobre o assunto, Tfouni (2010) sugere não pode haver a redução do seu significado ao significado de alfabetização e ao ensino formal. Para ela letramento é um processo mais amplo que a alfabetização e deve ser compreendido como um processo sócio histórico. Tfouni (2010, p.23) relaciona, assim, letramento com o desenvolvimento das sociedades. Nesse diapasão, a autora leciona:

Em termos sociais mais amplos, o letramento é apontado como sendo produto do desenvolvimento do comércio, da diversificação dos meios de produção e da complexidade crescente da agricultura. Ao mesmo tempo, dentro de uma visão dialética, toma-se uma causa de transformações históricas profundas, como o aparecimento da máquina a vapor, da imprensa, do telescópio, e da sociedade industrial como um todo.

        
O letramento também é compreendido como um fenômeno mais amplo e onde ultrapassa os domínios da escola por Kleiman (2008, p.18). Segundo ela, “[...] podemos definir hoje o letramento como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos”. O conceito da autora realça os aspectos social e prático do letramento.


Soares (2009), mesmo apontando a dificuldade de abranger toda a complexidade do significado de letramento em um único conceito, também esposa o entendimento para o termo. Segundo ela, letramento pode ser definido como “Resultado da ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita; o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais (SOARES, 2009, p.39)”. Por conseguinte, letramento está ligado aos usos, às práticas de leitura e de escrita. Ademais, torna-se letrado o indivíduo ou grupo desenvolvedor das habilidades não somente de ler e escrever, mas também, de utilizar leitura e escrita na sociedade, ou seja, para Soares, somente alfabetizar não garante a formação de sujeitos letrados. Para a promoção do letramento, também urge, esses sujeitos tenham oportunidades de vivenciar situações onde envolvam a escrita e a leitura e possam se inserir em um mundo verdadeiramente letrado. Segundo Soares (2009, p.58), em realidades de países como o nosso, o contato com livros, revistas e jornais não é, ainda, algo natural e acessível, portanto, a realidade de alguns contextos de nosso país não contribui para a formação de sujeitos letrados.


Em se tratando do uso do termo letramento, faz-se mister ressaltar, atualmente, existem duas posições teóricas.  Por um lado, os autores citados até o momento, Soares, Kleiman e Tfouni, assumem um posicionamento no qual diferenciam os processos de alfabetização e letramento e os consideram em separado. Por outro lado, existe um posicionamento, liderado por Ferreiro, no qual questiona o uso do termo letramento, uma vez pressuposto em alfabetização estaria compreendido o conceito de letramento ou o contrário: em letramento estaria compreendido o conceito de alfabetização.


Sem utilizar o termo letramento, Ferreiro já defendia a alfabetização como um processo indissociável do contexto do aluno e criticava práticas mecânicas, repetitivas e sem nexo. Ela também questionava a utilização de textos artificiais no processo de alfabetização, defendendo o uso de textos reais, os quais fizessem parte do dia a dia das crianças e pudessem, dessa forma, propiciar aprendizagens significativas eficazes e duradouras.


A ideia de a criança reconhecer os usos da leitura e escrita em seus contextos reais antes mesmo de estar alfabetizada e, por isso, deve ser alfabetizada com textos reais, pode ser identificada como uma ideia ligada ao letramento. No entanto, Ferreiro (2002) problematiza o uso dos dois conceitos: alfabetização e letramento.


Pode-se afirmar, seu conceito de sujeito alfabetizado é um conceito bastante amplo e onde abrange a identificação de letramento nos meios acadêmicos: usos sociais da leitura e da escrita. É oportuno frisar, Ferreiro “rejeita a coexistência dos dois termos com o argumento de que em alfabetização estaria compreendido o conceito de letramento, ou vice-versa, em letramento estaria compreendido o conceito de alfabetização (SOARES, 2004, P.15)”.

4 CONCLUSÕES


Nestas ponderações finais, retoma-se os principais aspectos apresentados no texto e, por fim, tenta-se expressar um conceito único de letramento considerados os autores aqui explorados e suas principais ideias em relação à temática em tela.


Com relação à origem, o termo letramento surgiu no Brasil na década de 80 e se originou do inglês literacy. Surgiu a partir da necessidade de denominar o estado ou condição daqueles não pertencentes mais ao grupo dos analfabetos e usuários da escrita e da leitura em seus contextos. Na literatura educacional percebe-se o termo letramento possui maior solidez do que o termo alfabetismo, porém, esse último ainda é encontrado na bibliografia da área. Os dois termos costumam ser utilizados com o mesmo sentido.


Sobre a pertinência do uso do termo letramento, existem dois posicionamentos teóricos. O posicionamento de Ferreiro (2002 e 2006) discute a validade de sociedades pobres – conforme as denominou – se preocuparem com o letramento, por não terem dado conta do processo de alfabetização. Além disso, a autora costuma utilizar o termo alfabetização, pois o significado de letramento está contido em seu conceito de alfabetização, uma vez que esse último é bastante amplo.


Outro posicionamento, assumido por autoras como Tfouni, Kleiman e Soares, considera a necessidade de promover o letramento em contextos como o brasileiro. Reconhece alfabetização e letramento como dois processos díspares, considerando a alfabetização como um processo individual de aquisição da leitura e escrita e o letramento como um processo mais amplo, relacionado aos usos da leitura e da escrita por um indivíduo ou um grupo de indivíduos.


Remate-se, por fim, letramento é um conceito amplo e complexo, de difícil definição. Mesmo assim, apresenta-se como conceito único de letramento a partir dos autores citados neste artigo. Pode-se dizer, letramento é o produto da aprendizagem dos usos da escrita e da leitura e não está condicionalmente atrelado à alfabetização. Ponto. Sem adjetivos, sem vacilação.
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